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RESUMO: O cultivo de células animais existe há cerca de 100 anos. Os estudos pioneiros de 

pesquisadores como Harrison, Carel e Roux, contribuíram para o desenvolvimento da técnica e para 

encorajamento de outros trabalhos relacionados ao cultivo de células. Cultivo pode ser definido como um 

conjunto de práticas que permitem a manutenção de células em um sistema in vitro independente do 

tecido de origem sob condições controladas. Os primeiros cultivos resumiam-se a tecidos fragmentados 

submersos em plasma sanguíneo (ou soro do animal de origem) contidos em frascos. Atualmente, o 

cultivo de células apresenta inúmeras aplicações, desde a produção biotecnológica de moléculas 

recombinantes, anticorpos monoclonais, vacinas veterinárias e humanas, à produção de enxertos para 

transplantes. Muitos desses avanços só foram possíveis graças ao estabelecimento de linhagens celulares 

estáveis e a descoberta de sistemas de cultivo específicos para cada tipo celular. Portanto, o presente 

artigo tem como finalidade apresentar um apanhado histórico do cultivo de células animais, além de 

expor as linhagens celulares de referência mundial.  
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History of development of the cultivation animal cells.  

 

ABSTRACT:  The cultivation of animal cells has been around for 100 years. The pioneering 

studies by researchers such as Harrison, Carel and Roux, contributed to the development of the technique 

and encouragement to other works related to cell culture. Cultivation can be defined as a set of practices 

that allow the maintenance of cells in an in vitro system independent of the original tissue under 

controlled conditions. The first cultures are summarized to fragmented tissue submerged in blood plasma 

(or serum of animal origin) contained in flasks. Currently, the cell culture has numerous applications from 

biotechnological production of recombinant molecules, monoclonal antibodies, human and veterinary 

vaccines, to the production of grafts for transplantation. Many of these advances have been possible only 

through establishing stable cell lines and the discovery of specific culture systems for each cell type. 

Therefore, this article aims to present a historical overview of animal cell culture, showing the future 

expectations of this technology, and expose worldwide reference cell lines. 
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1. INTRODUÇÃO  

  O cultivo de tecidos existe há cerca de 

100 anos (CURI & PERES, 2005). O 

desenvolvimento dessa biotécnica foi 

fundamental na elaboração de procedimentos 

experimentais e nas primeiras elucidações da 

interação célula-célula. O cultivo de células 

consiste nos processos de isolamento e 

manutenção da viabilidade e da proliferação das 

células de um determinado tecido (animal ou 

vegetal) em um sistema in vitro constituído de 

nutrientes e fatores essenciais à sobrevivência, 

sob condições de temperatura, pH e 

osmolaridade controladas (AMARAL & 

MACHADO-SANTELLI, 2011). 

O cultivo celular se iniciou diante da 

curiosidade de se saber sobre o desenvolvimento 

do tecido nervoso. Claude Bernard foi um dos 

primeiros a compreender a necessidade de se 

isolar células em sistemas artificiais para estudo 

do metabolismo celular sem influência do 

organismo (ASSIS et al., 2007). A primeira 

tentativa de cultivar tecidos ocorreu no século 

XIX, quando Roux provou que células 

embrionárias de pinto poderiam ser mantidas 

vivas fora do organismo em solução salina 

(BACELLAR & SOUSA, 2004). Em seguida, 

vários pesquisadores se dedicaram ao estudo de 

culturas de diferentes tipos celulares.  

O cultivo de células tem aberto 

possibilidades de regeneração de tecidos e 

órgãos com algum tipo de dano biológico. A 

biotecnologia para produção de tecidos in vitro, 

bem como a elaboração de procedimentos que 

envolvam o reparo e regeneração tecidual in vivo 

apresenta um notável crescimento ao longo dos 

séculos (COSTA, 2010).  

O presente artigo apresenta um apanhado 

histórico do cultivo de células animais, desde o 

desenvolvimento da biotécnica até os dias atuais, 

com o advento da bioengenharia tecidual.  Além 

disso, o trabalho teve como objetivo expor as 

linhagens celulares de referência mundial, visto a 

deficiência de revisões literárias apresentando 

informações sobre o cultivo dos diferentes tipos 

celulares, bem como as características dessas 

linhagens.  

2. HISTÓRICO DO CULTIVO DE 

CÉLULAS ANIMAIS 

Vários eventos determinaram a evolução 

da tecnologia do cultivo de células in vitro.  Em 

1897, Loeb isolou células do sangue e do tecido 

conectivo de anfíbios, cultivando-os em soro e 

plasma. Wihelm Roux, em 1885, cultivou 

fragmentos obtidos da placa neural de embriões 

de anfíbios, e, em 1903 Jolly, descreveu o 

processo de divisão de leucócitos de salamandra 

(ASSIS et al., 2007). 

Em 1907, Harrison dissecou o tubo 

medular de um embrião de anfíbio e cultivou-o 

em coágulo linfático para demonstrar que 

axônios são produzidos como extensão de 

células nervosas únicas (UNCHERN, 1999). As 

considerações de Harrison foram um marco para 
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o cultivo de células, sendo considerado como o 

início do desenvolvimento da técnica de cultivo 

de tecidos (ASSIS et al., 2007). Em seu 

experimento, Harrison observou que as fibras 

nervosas emergiam das células a uma velocidade 

de 25 µm em um período de 25 minutos 

(HARRISON, 1907). O pioneirismo de Harrison 

estimulou o desenvolvimento de novas 

metodologias para manutenção in vitro das 

células.  

Montrose T. Burrows propôs a expressão 

“cultura de células”, durante a realização de seus 

estudos. Em 1910, Burrows desenvolveu 

experiências com tecidos provenientes de 

embrião de galinha mergulhando-os em plasma 

sanguíneo, o que possibilitou o cultivo de tecidos 

do sistema nervoso e do tecido cardíaco do 

embrião. Segundo Burrows, o plasma de galinha 

seria um fator importante, pois possuía alta 

concentração de fibrina e quantidades reduzidas 

de enzimas proteolíticas, além de facilitar a 

visualização da cultura ao microscópio 

(REBELLO, 2014). 

O clínico francês Alexis Carrel, descobriu 

em seus experimentos, a necessidade de 

substituir a fonte de nutrientes contidos nos 

frascos de cultura, bem como a necessidade do 

controle rígido da assepsia para manutenção do 

cultivo, usando como modelo células cardíacas 

de embriões de galinha. Carrel desenvolveu uma 

garrafa de cultura com uma entrada inclinada 

(frasco de Carrel), a qual permitia a adição e 

substituição do meio com maior facilidade. A 

divulgação de seus trabalhos permitiu o cultivo 

de células por períodos de tempo maiores e a 

realização de diversos estudos subsequentes 

(AMARAL & MACHADO-SANTELLI, 2011). 

Eberling realizou modificações na técnica 

desenvolvida por Carrel permitindo o subcultivo 

de células derivadas de corações de galinha já 

cultivadas. Eberling afirmou que continuou 

fazendo divisões do explante original por 34 

anos, e só descartou as últimas células restantes 

em 1946, dois anos após a morte de Carrel; a 

partir desse experimento nasceu a lenda do 

coração imortal de galinha (RAMALHO, 2007).  

Peyton Rous e Fred Jones, em 1916, 

desenvolveram o método de subcultivo para 

explantes empregando tripsina no cultivo de 

células aderentes (ROUS & JONES, 1916).  

Em 1947, Holtfreter propôs um método 

de formação de culturas 3D a partir de um 

aparato que permitisse o movimento das placas 

de Petri, reduzindo a interação das células com o 

substrato (AMARAL & MACHADO-

SANTELLI, 2011). Entre a década de 50 e 70, 

Moscona descreveu sobre o reconhecimento 

célula-célula. A partir de suas análises, de como 

as células embrionárias se organizavam 

originando tecidos e órgãos, observou-se que 

células de órgãos diferentes não se misturavam, 

enquanto células derivadas de mesmo tecido 

permaneciam unidas com suas congêneres 

(MOSCONA, 1961; SHEFFIELD & 

MOSCONA, 1970; GARBER & MOSCONA, 

1972).  

HAYFLICK & MOORHEAD (1961) 

foram os pioneiros na utilização de antibióticos 
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para prevenir a contaminação de cultivos de 

fibroblastos. A adoção de antibióticos nos meios 

de cultivo permitiu que a técnica se tornasse 

ampla e continuamente utilizada; sendo 

atualmente empregada em laboratórios de 

biotecnologia animal.  

Em 1986, Martin e Evans isolaram e 

cultivaram células-tronco pluripotentes de 

embrião de camundongo. Dez anos mais tarde, 

James Thomson isolou e cultivou células-tronco 

embrionárias humanas provenientes da fase de 

blastocisto, doadas de clínicas de fertilização in 

vitro. John Gearhart, por sua vez, conseguiu 

derivar células-troncos embrionárias humanas de 

uma população de células-tronco fetais, oriundas 

de fetos abortados (ROCHA, 2008).  

3. LINHAGENS CELULARES  

Um dos grandes avanços no cultivo de 

células se deu com o estabelecimento de 

linhagens celulares. Linhagem celular é uma 

população de células específicas originadas pelo 

subcultivo sequencial de uma população celular 

primária, na qual pode ser usada para estabelecer 

um banco, com conteúdo uniforme e estocado 

em um contêiner apropriado, sob condições 

definidas de armazenamento. A caracterização 

de uma linhagem resulta de um conjunto de 

dados referentes ao crescimento populacional, 

citogenética, suscetibilidade celular a amostras 

virais, identificação da espécie e tecido de 

origem (BRETAS, 2011). 

Para que o cultivo se desenvolva, o meio 

deve fornecer as células todos os nutrientes, 

vitaminas, íons inorgânicos, matérias-primas 

necessárias à síntese de novas células e um 

ambiente semelhante àquele que elas dispunham 

in vivo (TAVEIRA, 2007). Harry Eagle, em 

1955, fez a primeira investigação sistemática dos 

requerimentos nutricionais essenciais para o 

crescimento das células in vitro (KRETZMER, 

2002). Eagle, com ajuda de colaboradores 

definiu um meio mínimo essencial para o 

cultivo, denominado meio EMEM, constituído 

de aminoácidos, vitaminas, cofatores, 

carboidratos, sais e soro animal (BRETAS, 

2011). 

Em 1965, Ham introduziu o meio de 

cultivo sem a presença de soro, capaz de crescer 

algumas células clonadas provinda de mamíferos 

(TAVEIRA, 2007).   ORR et al. (1973) 

estudaram o cultivo de diversos tipos celulares 

na presença e ausência de soro no meio de 

cultivo, concluindo que a adição de soro ou de 

suas proteínas permite o desenvolvimento do 

cultivo de células em monocamadas.   

Condições específicas do sistema de 

cultivo são necessárias para que cada tipo celular 

se multiplique. Em 1976, Sato publicou o 

primeiro de uma série de trabalhos mostrando 

que diferentes linhagens celulares necessitam de 

diferentes misturas de hormônios e fatores de 

crescimento em um meio sem soro (TAVEIRA, 

2007). 

A necessidade de desenvolver vacinas 

virais, particularmente contra a poliomielite, 

durante a Segunda Guerra Mundial, foi o 

propulsor do desenvolvimento do cultivo de 

células animais (ALVES et al., 2008). Nas 
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indústrias, o cultivo de tecidos foi alvo, 

principalmente, na produção de anticorpos 

monoclonais.  O desenvolvimento da primeira 

linhagem de hibridoma capaz de secretar 

anticorpos ocorreu em 1975, graças aos estudos 

de Köhler e Milstein (KÖHLER & MILSTEIN, 

1975). 

Outro avanço relevante para a tecnologia 

do cultivo de células animais foi a obtenção das 

linhagens celulares WI-38 (1961) e MRC-5 

(1966), que promoveram um aumento 

considerável do número de vacinas licenciadas 

para uso humano (KRETZMER, 2002). A 

aquisição e o uso de linhagens autenticadas se 

tornou uma ferramenta essencial para 

desenvolvimento de novos farmacoterápicos, 

análises de citotoxidade de extratos vegetais, de 

biopolímeros empregados em próteses 

ortopédicas e, recentemente, com o 

desenvolvimento da engenharia tecidual, o 

cultivo de agrupamentos celulares permite a 

produção de enxertos para transplante.  

3.1  LINHAGEM CHO 

A linhagem CHO é derivada de células 

do ovário de hamster Chinês adulto (Cricetulus 

griseus), produzida por tecnologia de DNA 

recombinante. As células CHO, por serem 

derivadas de um sistema mamífero, possuem a 

capacidade de realizar modificações pós-

traducionais de proteínas, de forma semelhante 

ao padrão humano. Além disso, a fácil adaptação 

à condições regulamentadas de crescimento, a 

classificação como hospedeira segura e a fácil 

aprovação por agências reguladoras torna essa 

linhagem responsável por 70% da produção de 

proteínas ou glicoproteínas recombinantes com 

fins terapêuticos ou diagnósticos (BRETAS, 

2011; KIM et al., 2012).   

As células CHO são diploides, 

caracterizam-se pelo número pequeno de 

cromossomos, mantém sua linhagem celular 

estável até 10 passagens com ciclo de divisão de, 

aproximadamente, 14 horas (LEMOS, 2005; 

BRETAS, 2011). Células CHO crescem aderidas 

a um substrato, mas também são cultiváveis em 

suspensão se não houver substrato disponível, 

quando cultivadas em suspensão, estas células 

perdem sua morfologia alongada e tornam-se 

esféricas (AUGUSTO & OLIVEIRA, 2001; 

LÉO et al., 2008).  

Há inúmeras linhagens derivadas de CHO 

disponíveis nos bancos de células.  Atualmente, 

a tecnologia do cultivo de células busca, através 

da amplificação e/ou integração de genes de 

interesse, a otimização da produção e 

desenvolvimento de novas proteínas terapêuticas 

a partir da criação de plataformas constituídas de 

clones de CHO apropriados (KIM et al., 2012). 

Recentemente, diversas pesquisas na área da 

engenharia celular visam entender a via secretora 

de células CHO (OMASA et al., 2010). 

3.2 LINHAGEM MDCK 

  A linhagem MDCK (Madin-Darby 

Caninespaniel Kidney) é derivada do rim de 

cadelas adultas da raça Cocker Spaniel, 

estabelecida em 1958, por Madin e Darby. 

Células MDCK são usadas como modelo na 

produção de vacinas veterinárias; no diagnóstico 
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para influenza A e influenza B; em estudos 

mecânicos de transporte de íons, proteína, lipídio 

e drogas; bem como em estudos fisiológicos da 

função de camadas epiteliais (LÚCIO, 2003). 

Células MDCK podem ser cultivadas em meio 

RPMI-1640 suplementado com Soro Fetal 

Bovino a 35°C ou em meio DMEM-F12 à 37ºC 

(ROSA, 2012).  

Durante décadas, institutos científicos e 

laboratórios vêm trabalhando com células 

MDCK como um meio de isolamento e 

replicação do vírus da influenza humana para 

diagnósticos e estudos epidemiológicos 

(GREGERSEN et al., 2011). Estudos com 

células MDCK visam criar plataformas seguras e 

competentes para produção de vacinas da 

influenza atenuada com vírus vivo (LAIV) como 

alternativa aos ovos de galinha fertilizados 

(GEORGE et al., 2010, HUSSAIN et al., 2010). 

Entretanto, alegações médicas de que vacinas 

produzidas a partir desta linhagem são 

ontogênicas e tumorigênicas vem gerando 

descrença do produto final. Pesquisas realizadas 

visam garantir a segurança da aplicação de 

vacinas derivadas de células MDCK em 

humanos (LIU et al., 2010; GREGERSEN et al., 

2011). 

3.3 LINHAGEM RAJI 

   A linhagem Raji é constituída de células 

B linfoblásticas derivadas do linfoma de Burkitt 

(EPSTEIN et al., 1965). O linfoma de Burkitt 

nasce a partir de uma célula do centro 

germinativo que perde o controle da proliferação 

devido à ativação do gene c-myc (MAGLUTA & 

KLUMB, 2008). 

A Raji foi a primeira linhagem de células 

humanas contínuas de origem hematopoiética. 

Células Raji crescem em suspensão, apresentam 

diâmetro por volta de 10 a 13 µm e morfologia 

arredondada, capaz de formar agrupamentos em 

forma de cachos (grumos). A replicação das 

células Raji ocorre a cada 24 a 36 horas; na fase 

estacionária as células formam grumos menores, 

e podem apresentar-se soltas e mais escuras, com 

irregularidades na superfície, adquirindo 

tamanhos menos homogêneos (MARTINS et al., 

2005).  

  A linhagem Raji é amplamente usada 

como ferramentas nas pesquisas relacionadas a 

compreensão de células hematopoiéticas e outras 

doenças malignas, servindo como modelo para 

estudos futuros sobre linfoma de Burkitt e 

auxiliando na interpretação dos dados sobre 

anomalia genética.  Além disso, as células Raji 

são utilizadas na detecção de complexo imune, 

visto que expressam lotes de receptores para 

determinados componentes do complemento, 

bem como receptores para porção Fc da 

imunoglobulina G (KARPOVA et al., 2005).  

3.4  LINHAGEM VERO  

Em 1962, Nakamura e colaboradores 

estabeleceram a linhagem Vero a partir de 

células epiteliais extraídas dos rins de macacos-

verdes africanos (Cercopithecus aethiops), após 

passagens seriadas (BRETAS, 2010). As células 

Vero são usadas como modelo de pesquisa pela 

Organização Mundial da Saúde para a produção 
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de imunobiológicos de uso humano 

(YOKOMIZO, 2001).  

  A linhagem Vero foi usada na produção 

de vacinas virais anti-rábica, e na década de 80, 

para sarampo e poliomielite; além da produção 

comercial de novos anticorpos monoclonais.  As 

células Vero são usadas na avaliação da 

citotoxidade de biomateriais, detecção de 

toxinas, teste de eficácia, teste de meios e 

micoplasma (UNCHERN, 1999; TAKATA et 

al., 1994; ALVES et al., 2008). 

As células Vero são amplamente 

aplicadas na produção de vacinas humanas 

devido sua tolerância e imunogenicidade. 

Atualmente, estudos com células Vero como 

plataforma de produção visam a criação de 

vacinas para encefalite japonesa (LOBIGS et al., 

2010); contra a influenza H5N1, bem como 

preparações de vírus recombinantes da vacina 

para outros subtipos de influenza A (TSENG et 

al., 2011).  

3.5 LINHAGEM HELA 

Em 1951, George Gey estabeleceu a 

linhagem HeLa. A HeLa foi a primeira linhagem 

imortal de células humana, extraídas de 

Henrietta Lacks, uma mulher negra 

diagnosticada com câncer cervical. Henrietta 

sofreu remoção de dois pequenos pedaços do 

colo do útero, e, as células do fragmento tecidual 

foram propagadas em condições especiais para 

cultivo no laboratório do hospital Johns Hopkins. 

O cultivo das células do tecido canceroso 

despertou interesses e possibilitou o uso dessa 

linhagem em variados estudos e testes 

farmacêuticos na produção da vacina contra 

poliomielite (CALDAS, 2010). 

A linhagem HeLa foi amplamente usada 

nas pesquisas como organismo modelo para 

caracterização de processos biológicos 

importantes, como a descoberta e classificação 

funcional de genes envolvidos na mitose, 

citocinese e a endocitose. Uma das primeiras 

aplicações das células HeLa foi o 

desenvolvimento dos testes de vacinas contra 

poliomielite, em 1952.   As células HeLa 

também já foram utilizadas em estudos de 

clonagem, quimioterapia, mapeamento genético 

e fertilização, dentre outros (BRETAS, 2011; 

LANDRY et al., 2013).  

A linhagem celular HeLa é o modelo 

mais amplamente utilizada para estudar a 

biologia celular e molecular em humanos. 

Recentemente, pesquisas de caracterização das 

variantes do genoma HeLa foram realizadas, 

visto a necessidade de padronizar a expressão 

genética, a função celular e as características de 

células aberrantes (LANDRY et al., 2013). 

Estudos realizados com a linhagem HeLa 

permitiram relacionar os mecanismos 

moleculares de ativação do vírus papilomas 

humano (HPV) e a indução de câncer cervical 

(RAMPIAS et al., 2010). 

3.6   LINHAGEM WI-38  

A linhagem celular WI-38 foi 

estabelecida em 1961, por Leonard Hayflick e 

Paul Moorhead, através do cultivo do tecido 

pulmonar de feto humano feminino 

(CALDERÓN, 2008). Células WI-38 são 
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adotadas como base para produção de vacinas 

virais de uso humano para raiva, rubéola, pólio e 

caxumba (ALVES et al., 2008). Células WI-38 

duplicam-se por cerca de 50 gerações antes de 

entrar em estado de senescência (LÉO et al., 

2008).  

As células WI possuem diversas 

linhagens permanentes, todas derivadas de 

tecidos embrionários de fetos abortados durante 

a nona semana de gestação: células de pulmão 

(WI-1, WI-3, WI-11, WI-16, WI-18, WI-19, WI-

23, WI-24, WI-25, WI-26, WI- 27, WI-38 e WI-

44); pele e músculo (WI-2, WI-12 e WI-20); 

músculo (WI-5), pele (WI-8 e WI-14); rim (WI- 

4 WI-9, WI-10, WI-13 e WI-15); coração (WI-6, 

WI-21 eWI-22); timo e tireoide (WI-7) e; fígado 

(WI-17) (CALDERÓN, 2008).  

Atualmente, estudos empregam a 

linhagem WI-38 em análises quantitativas de 

expressão proteica de células sob estresses 

físicos (CMIELOVA et al., 2011); senescência 

celular (AHMED et al., 2010; NGO et al., 2011); 

e em pesquisas de diversos cânceres (JEONG et 

al., 2011; MELO et al., 2011). 

3.7    LINHAGEM MRC-9 

Células MRC-9 foram estabelecidas em 

1974 a partir dos pulmões de um feto humanos 

do sexo feminino de 15 semanas de idade 

gestacional (CALDERÓN, 2008).  

Recentemente, trabalhos acadêmicos usam a 

linhagem MRC-9 em teste citotóxico de produtos 

biológicos com potenciais efeitos antitumorais e 

anti-proliferativo contra diversas linhagens de 

células; e como modelo para pesquisas de 

subtipos de cânceres de pulmão humano 

(WATANABE et al., 2010; LEE et al., 2012; 

MUSA et al., 2015). Além disso, estudos de 

isolamento de anticorpos neutralizadores de 

citomegalovírus humano (HCMV) estão sendo 

realizados em linhagem MRC-9, visto sua 

possível potencialidade em imunoterapia 

(MACAGNO et al., 2010). 

4. BIOENGENHARIA DE TECIDOS 

O desenvolvimento do cultivo de células 

associado a medicina regenerativa tornou-se 

crucial diante o aumento da expectativa de vida 

da população e, consequentemente, aumento de 

casos de neoplasia, lesões traumáticas e falência 

de órgãos (BOROJEVIC, 2008). Segundo 

KAIGLER & MOONEY (2001), as aplicações 

da bioengenharia de tecidos à medicina 

regenerativa tornaram possíveis a correção de 

defeitos de tecidos duros e moles, secundários a 

trauma congênitos e doenças adquiridas.   

A bioengenharia tecidual foi conceituada 

em 1988 na primeira reunião da National 

Science Foundation (CARVALHO et al., 2010). 

É uma área multidisciplinar que associa a 

tecnologia à engenharia genética e aos 

conhecimentos de cultivo celular, visando o 

desenvolvimento e manipulação de implantes 

artificiais de tecidos, células ou moléculas 

capazes de substituir ou estimular a 

funcionalidade fisiológica de partes lesadas de 

um organismo (OLIVEIRA et al., 2010).   

A bioengenharia fornece métodos 

alternativos associados a terapia gênica no 

desenvolvimento de biomateriais, a partir de 
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construções moleculares necessárias para a 

expressão de proteínas em bioprocessos 

industriais e produção de vetores (RAMSEIER et 

al., 2006).  

Um marco na história da bioengenharia 

tecidual foi a criação da impressora de órgão em 

3D pelas empresas Organovo, Invetech e 

Autodesk. O funcionamento da impressora 3D 

baseia-se no uso de células retiradas do próprio 

paciente que são submetidas a processos de 

clonagem e, em seguida, depositadas em uma 

cuba contendo biogel, que simulará as condições 

fisiológicas do órgão ou tecido desejado. As 

bioempressoras são uma alternativa promissora 

para o desenvolvimento de novas terapias 

celulares e para o transplante de órgãos (BICOV 

et al., 2014). 

A produção de tecidos e órgãos mais 

complexos, como coração, fígado e sistema 

nervoso, ainda estão em fase experimental, mas 

os atuais avanços no conhecimento da biologia 

básica e no cultivo de células-tronco tornam real 

esta possibilidade.  Além disso, novos estudos 

aplicados ao comportamento e diferenciação 

celular induzidos pela estrutura, composição e 

elementos biológicos presentes nos suportes, 

otimizam a técnica de cultura e a reprodução de 

tecidos e órgãos em laboratório (CARVALHO et 

al., 2010).   

CONCLUSÕES 

Os primeiros procedimentos de cultivo 

celular permitiram elucidar uma gama de 

processos fisiológicos, regulação, sinalização e 

interação célula-célula. Nos dias atuais, o cultivo 

de células representa o estopim para 

desenvolvimento de novas terapias gênicas bem 

como para a construção de enxertos 

transplantáveis, visando proporcionar uma 

melhor qualidade de vida aos pacientes com 

lesões e/ou degenerações teciduais crônicas. O 

cultivo interligado às aplicações biotecnológicas 

proporciona a síntese de biomoléculas como 

potenciais fármacos, vacinas e cosméticos, além 

de permitir o desenvolvimento de bioprocessos 

em escala industrial. Todas as aplicações, 

ensaios e produção de proteínas são 

fundamentados nas linhagens celulares estáveis. 
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